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			Em homenagem a Olimpia, minha mãe, que partiu 
antes que pudesse pegar esta minha filha, Noturnia, no colo. 


		




		

			Prefácio 


			Com uma tal falta de gente coexistível, como há hoje, que pode um homem de sensibilidade fazer senão inventar os seus amigos, ou quando menos, os seus companheiros de espírito? - Fernando Pessoa


			Homem não chora. 


			Homem não diz o que sente. Não expressa emoção. Homem tem de ser forte, de reprimir suas nuances e vibrações. Homem que é homem não tem feminilidade. Não exerce vaidade. Não elogia outros homens.


			A multiplicidade de vozes que despejam, dia após dia, regras e códigos de conduta para o masculino é muita. Chegam a um uníssono ensurdecedor que cerceia cada tomada de decisão, cada passo, cada palavra proferida. Moldam homens vazios, frios, cujo comportamento se aproxima ao neandertal – corpos e mentes rijas, pensamento falocêntrico, doenças prematuras e acidentes frequentes.


			Pessoa fala da falta de gente coexistível. Como proceder quando seus pares não lhe entendem? O pertencimento, sentimento tão inerente às pessoas, tão caro ao humano, se esvai em gotículas de solidão. As rodas nos bares, academias e re staurantes abordam temas como futebol e carros, competem quanto ao número de sucessos sexuais e oprimem aqueles que não se enquadram nessas categorias. 


			E o poeta – sempre ele – se assenta em um banco solitário, flertando com suas palavras e divagações. 


			R. S. Cintra vai na contramão do mundo. 


			Recusa-se a dar vazão ao homem das cavernas, mas busca – com a simplicidade de pai, marido e filho – reconectar-se às suas próprias emoções. Como disse Pessoa, inventa seus amigos e companheiros de espírito, pois não os encontra no mundo real. A dor e a dúvida caminham lado a lado, expressas no papel, com lágrimas e tinta.


			Noturnia é o resultado disso. A filha bastarda de um homem sensível, pária de sua própria sociedade, mas sem recusar-se morrer por ela. É um bastião de resistência à masculinidade tóxica, à ilusão da supremacia da testosterona. Em cada poema, crônica ou conto aqui expresso, há uma nova janela que se abre em um casarão outrora condenado às traças e ao pó. 


			O casarão agora é sua nova morada. Seja bem vinda. Sente-se confortavelmente, e não se esqueça de deixar a porta aberta, assinar o livro de visitas e nunca se coibir de expressar o que sente. 


			A voz, agora, é sua.


			Raoni de Azevedo


		




		

			
Poesias


		




		

			Toda noite


			Toda noite uma conversa diferente


			Procurando uma forma de escapar


			Das palavras que me impedem de falar


			Desse amor que não me deixa ir em frente


		




		

			Infinito 


			Abri e janela e olhei pro infinito


			E vi uma noite escura e vazia


			E aquela estrela que nunca dormia


			Senti, nessa hora, que havia partido


		




		

			Sem véu


			A noite é apenas o dia sem luz


			A noite é o dia real e sem véu


			A luz é um lindo disfarce cruel


			A noite está nua e por isso seduz


		




		

			Medo


			As crianças têm medo do escuro


			E os adultos? Medo da verdade


		




		

			Neblina


			Entrei na neblina de olhos fechados


			Senti em minha pele teu doce aroma


			nas minhas narinas teu gosto de croma


			toquei teus mistérios jamais revelados


		




		

			Tabuleiro


			Me sinto jogando xadrez no escuro


			Caí do cavalo e feri a rainha


			Perdi os amigos que outrora eu tinha


			Sozinho na torre a alma procuro


		




		

			A noite passada


			Que a noite passada se perca no tempo


			E leve as memórias da gente embora


			Lembrando a nós dois que o mundo lá fora


			Jamais se esquece o que ouviu pelo vento


		




		

			Mãe


			Só quem já gerou no ventre uma vida


			Sabe o peso que suporta carregar


			As batalhas que precisa enfrentar


			Pra que com respeito possa ser ouvida


			E as mil lutas por detrás desse sorriso


			Não superam o amor que há na gente


			Todo dia uma aventura diferente


			Pois ser mãe é um eterno improviso


		




		

			De que adianta?


			De que adianta eu ser mestre, ser doutor


			Ter vários títulos, ter moral, ser senhor


			Se o que falo e o que eu penso é frio, sem calor


			Se eu não consigo ver no outro a alma, ver amor


		




		

			A corda invisível 


			Às vezes a gente se apega demais


			Se prende em alguém e não solta mais


			Aí vem o vento e arranca as raízes


			O trauma e o tempo vêm como juízes


			A gente segura uma corda invisível


			Puxando alguém que não é mais possível


			A forca acaba e dói tanto que solto


			E de mãos feridas pra vida eu volto


		




		

			Chorar por nós dois


			E eu assim eu parei de chorar por nos dois


			Quando enfim percebi que eu chorava sozinho


			Quando eu vi que você me deixou pra depois


			Eu me ergui e voltei a seguir meu caminho


		




		

			No mesmo minuto


			Amigos perguntam-me sobre o meu luto


			No mesmo segundo no peito eu escuto


			O triste soar de um cordel diminuto


			E lembro de tudo no mesmo minuto


		




		

			Nó na garganta


			Um nó na garganta, a lágrima ardida


			Escorre em meu rosto e alcança a ferida


			Viajo no tempo e revejo a partida


			Assim deixo o tempo curar a ferida 


		




		

			Ser romântico


			Quando eu gosto, eu gosto demais


			Se eu não tento eu não fico em paz


			Me recuso a não correr atrás


			Faço tudo o que eu for capaz


			Eu prefiro abrir o jogo, ser real


			Faço do meu fogo um sinal


			Mando logo aquele texto brega, afinal


			Ser romântico me faz mais bem do que mal


		




		

			Logo outro vem


			Saudade de quem, saudade de que?


			Momentos da vida que partem num trem


			Depois outro chega mostrando, porém


			Que um amor vai, mas logo outro vem


			Abraços antigo que foram postados


			Poemas e áudios na mente salvados


			Stories que guardo no peito arquivados


			O tempo dirá se serão deletados


		




		

			Prioridade


			Quando a gente quer a gente arruma tempo


			Age com envolvimento, sentimento


			Nem precisa de planejamento


			A gente assume um posicionamento


			Aquela pessoa vira prioridade


			E qualquer probabilidade de se ver


			já da felicidade


			A gente inventa oportunidade


			Mas isso é pra quem quer de verdade


		




		

			Solidão


			Hoje eu quero a paz da solidão


			Te peço que não venha me encontrar


			Me deixa a voz do silencio eu provar


			Me deixa ouvir o gosto do chão


			Eu quero olhar o mar sozinho


			Ler sem pressa as ruas de papel


			Ouvir as notícias que caem do céu


			E então sentar no meio do caminho


		




		

			Hora de mudar


			Por agora estou indo


			Para onde não sei bem


			Vai comigo não sei quem


			Mas te peço que vá rindo


			E o futuro que vem vindo


			Faz sentido para alguém?


			Estou sentindo que já vem


			E o passado vai sumindo


			E o presente que não sinto


			É a vida que me tem 


			Pilotando a mais de cem


			Nesses versos eu não minto


			Meus cabelos vão caindo


			Já é hora de mudar


			Outras rimas encontrar


			Ver do tempo o lado lindo


		




		

			Wanda


			De novo te perco, te choro sozinha


			Te busco infinito, saudade vazia


			Se um dia o amor nos tocar novamente


			Eu quero que tudo seja diferente


			Eu quero que fique e não vá mais embora


			Esqueça de tudo, do tempo e da hora


			Esqueça das brigas e gritos em vão


			Sejamos do outro o ar e o chão


			Que o tempo te traga pra mim, outra vez


			E a gente, de novo, consiga sentir


			Que somos certeza, e não um talvez


		




		

			Nosso segredo


			Eu sou um rio fundo


			Mergulhe sem medo


			Descubra meu mundo


			É nosso segredo


		




		

			Por onde andei


			Tenho pensado muito no tempo


			Pensado demais nas coisas que vi


			Nas coisas que vi e por onde andei


			Por onde andei, nesse tempo, sem ti


			Sem ti, eu refiz meu caminho inteiro


			Inteiro por fora e quebrado por dentro


			Por dentro juntando os pedaços de mim


			Pedaços de mim que perdi pelo vento


		




		

			Aquele amor


			Hoje vim aqui pra perguntar


			Qual foi a última vez que tu chorou


			Por aquele caso que acabou


			Aquele que pra sempre ia durar


		




		

			Meu Melhor


			Eu Sei que fiz o meu melhor


			Mas o meu melhor, pra ti, foi pouco


			E antes que eu ficasse louco


			Me abracei ao meu valor


		




		

			Versos perdidos 


			Navego nas ondas de um copo de vinho


			Soluçando amores e versos perdidos


			Sabendo que há sentimentos partidos


			E ecos das vezes que disse te amo


			Temendo o futuro, eu nego o passado


			E encontro abrigo na tua incerteza


			Não mais calarei a minha natureza


			É como morrer não dizer que te amo


			Nos mares profundos da minha existência


			Componho canções sobre a tua ausência


			Nos dias perdidos, chorados em vão


			Me resta saber que te amo, então


			Não peço que me entenda


			Nem que de mim tenhas pena


			Mas, leve meu riso, leve meu ar


			Dizer que te amo é como respirar


		




		

			Meu doce segredo


			Me deixa viver o caos que abracei


			Me deixa viver os amores que amei


			Se eu te contar tudo o que eu já fiz


			Você vai achar sua vida infeliz


			Se eu te assusto então não me olhe


			Se eu te encanto então me namore


			Eu sei que o veneno e o ferrão botam medo


			Mas deixa eu contar o meu doce segredo


			Sou deusa dos mares da Grécia antiga


			Eu sou a vilã e também sou amiga


			Eu sou a rainha do meu tabuleiro


			Se jogar comigo venha por inteiro


			Eu leio sua mente no seu tom de voz


			Eu sei das mentiras que estão entre nós


			Serei da sua vida o amor mais ardente


			Mas nunca se esqueça que sou diferente


		




		

			Santos é linda demais


			A fina garoa que cai no Embaré1


			É o pranto da bela que vira oração


			Que encanta e desfila no meu calçadão


			Da ponta da praia até o Marapé2


			E as ondas que tocam serenas no cais


			São a maré alta do meu coração


			E os barcos que a tua emoção


			Me lembram que Santos é linda demais


			E a lua, tão sabia, me veio dizer


			Que a porta do teu coração não resiste


			Ao choro daqueles que temem morrer


			E eu que cheguei nesse porto tão triste


			Quebrado de tanto amar sem querer


			Ganhei o carinho mais doce que existe


			


			

				

					1  Embaré é um conhecido bairro nobre da cidade de Santos. 


				


				

					2  Marapé é um tradicional bairro da cidade de Santos.


				


			


		




		

			Sol dentro de mim


			Vem sentir meu doce cheiro de verão


			E voar perto do Sol dentro de mim


			Eu plantarei no teu deserto meu jardim 


			E guiarei teu corpo na escuridão


			Hoje eu recuso toda forma de padrão


			E componho meu começo, meio e fim


			Vem comigo pro tapete do Aladim3


			Nessa noite, lá em Nárnia4, sou leão


			Eu percebo nos olhares que me seguem 


			O desejo que ascende e incinera


			As cortinas do meu palco que se erguem


			Mas não tenha tanto medo dessa fera


			Pois não há no mundo forças que apaguem


			Os amores nesse peito de Quimera5


			


			

				

					3  Aladim é uma personagem fictícia do conto árabe conhecido como Aladim e a Lâmpada Maravilhosa.


				


				

					4  Nárnia é um mundo fantástico criado pelo escritor C. S. Lewis.


				


				

					5  Monstro mitológico com cabeça de leão, corpo de cabra e cauda de serpente.


				


			


		




		

			Eu sou alma livre


			Eu sou alma livre nascida do fogo


			Correndo alegre nos campos da vida


			Se tentam abrir na minha pele ferida


			Eu morro lutando ou viro o jogo


			Me deixa ser livre e viver algo novo


			Provar que sou forte e bem resolvida


			Viver na estrada, vencer a subida


			E enfim conhecer cada língua e povo


			No peito nuances de um trampolim


			Elevam a mente e me fazem voar


			Com voltas ao mundo em um zepelim6


			E na aventura onde quero morar


			Terei meus valores gravados em mim


			E um grande amor que me deixe sonhar


			


			

				

					6  Balão dirigível rígido de invenção alemã, de formato alongado.


				


			


		




		

			Bem-vindos à Era de Aquário


			Bem-vindos, terráqueos, à Era de Aquário7


			De sonhos rebeldes de desprendimento


			Dos que questionam a todo momento


			E não se limitam ao fundo do armário


			Eu quero viver um amor visionário


			Chamar as estrelas pro meu casamento


			E assim inventar um relacionamento


			Do tipo que não acho num dicionário


			Jornadas no cosmo8, viagens no tempo


			Robôs e androides felizes rimando


			Nas naves que vem e que vão com o vento


			Nas bases do mundo que estamos criando


			Amor e verdade como um juramento


			E tudo enxergar como quem está amando


			


			

				

					7  Era astrológica que se iniciou por volta do século XXI e que sucedeu a Era de Peixes. 


				


				

					8  Termo que designa o Universo em seu conjunto e totalidade. 


				


			


		




		

			Colo, banho e cama


			Me sinto cansado e descarregado


			Preciso de colo, de banho e de cama


			Ouvir uma voz a dizer que me ama


			E que me receba em qualquer estado


		




		

			Talvez


			Talvez a ficha esteja caindo


			Na alma que chora sorrindo


			Ao ver quem se ama partindo


			Ao ver os seus sonhos sumindo


			Talvez a vida esteja passando


			E os olhos estejam fechando


			E os medos estejam ganhando


			E a força esteja acabando 


			Talvez a luta esteja perdida
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